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O assunto Métricas Alternativas ou Altmetria é algo relativamente recente, já que            
começou a ser alvo de discussões em congressos e revistas de pesquisas a partir de               
2010. As métricas alternativas nos oferecem dados estatísticos quantitativos acerca da           
atenção dada a cada artigo da web social. Com a altmetria, pode-se saber o número de                
citações de um trabalho publicado, seja num tweet ou em uma citação de outro trabalho.               
Muitas vezes, esses resultados quantitativos precisam de uma avaliação qualitativa, pois           
só mostram a atenção que foi dada a certo artigo, mas não julgam se esse impacto teve                 
uma boa ou má repercussão. Em sua maioria, os principais utilizadores dessas métricas             
são os próprios autores, que buscam verificar o impacto causado pelas suas publicações,             
e também o onde e como estão sendo compartilhadas, o que também proporciona uma              
comunicação entre os pesquisadores. 
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De acordo com Eaun Adie (2014), “Usar os dados para descoberta é menos popular              
entre os editores, talvez por causa das integrações mais complicadas necessárias para            
suas plataformas.” 

Isso mostra a dificuldade apresentada pelos indicadores, já que seus dados, apenas            
quantitativos, não recuperam a qualidade das informações. Porém, uma das vantagens           
que a altmetria traz para os editores científicos é saber quais os temas que estão em                
destaques na sua área, visando futuras publicações. Além disso, a altmetria permite a             
identificação dos artigos que não estão sendo comentados, de forma que o interessado             
possa promover uma divulgação específica, gerando maior interação entre editores e           
autores. 

A mestra em biblioteconomia, Andréa Gonçalves do Nascimento (2016), mostra que a            
interação do editor científico com as métricas alternativas pode ser melhorada           
utilizando-se diversos fatores, como: investigar e compreender as plataformas utilizadas          
pelos leitores do periódico para aumentar a interação com o mesmo; usar o identificador              
digital único (DOI) para facilitar a recuperação dos dados pelas ferramentas de altmetria             
que utilizam esse recurso para rastrear e medir as citações online; incentivar a utilização              
do ORCID pelos autores em publicações brasileiras; e maior presença nas redes sociais,             
aumentando a visibilidade dos artigos. 

Os editores científicos têm utilizado muito a Altmetric.com para adesão da altmetria.            
Essa plataforma abrange não apenas mídias sociais, como também gerenciadores de           
referência (Mendeley, EndNote e Zotero), além de ainda recuperar qualquer artigo que            
possua o DOI (Digital Object Identifier) ou outro identificador padrão. A Altmetric.com            
é muito utilizada pela Elsevier (Scopus), Springer e a SciELO. 

Embora seja fundamental o uso das métricas como o índice “h” e do fator de impacto,                
apenas a altmetria será capaz de contabilizar os dados que são inalcançáveis e antes              
inexistentes, como comentários e compartilhamentos em redes sociais e blogs. 

Em suma, como nos mostra o Professor Mike Thelwall (2014), a altmetria deve ser mais               
explorada “a fim de obter informações sobre aspectos de pesquisa que anteriormente            
eram difíceis de alcançar, como na medida em que os artigos de um campo atraem               
leitores de outros campos ou o valor da publicidade de mídia social para artigos.” 

Muitos artigos podem ser mencionados nas mídias sociais sem serem detectados pelas            
métricas alternativas, muitas ideias podem ser geradas pela leitura de um artigo e             
postadas sem citar sua origem. Esses pontos podem mudar no futuro, mas mostram o              
quanto a altmetria é importante para a compreensão e abrangência de publicações            
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científicas e artigos nas redes sociais, análise essa que ainda é pouco explorada e merece               
atenção. 
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